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Introdução 

A sucessão de macrófitas aquáticas consiste em um 
processo natural definido pela dinâmica do ambiente 
aquático, observado na composição de espécies e na 
estrutura da comunidade, durante determinado intervalo 
de tempo. Nesse contexto, a sucessão de macrófitas 
aquáticas em ambientes de água doce reflete alterações 
hidrológicas, sendo a durabilidade do alagamento de 
áreas úmidas fator determinante para a composição 
florística e as características sucessionais. Em ambientes 
aquáticos perenes, ou alagados por longos períodos, a 
sucessão de macrófitas aquáticas se inicia com a 
ocorrência de espécies flutuantes, as quais são 
colonizadas por espécies epífitas. Estas, por sua vez, são 
substituídas por macrófitas aquáticas de maior porte, fato 
que pode se repetir por inúmeras vezes em um processo 
contínuo que culmina com a formação de ilhas flutuantes. 
O objetivo deste trabalho foi determinar a formação, 
distribuição e fragmentação de ilhas flutuantes em uma 
lagoa natural do sistema lacustre do Vale do Rio Doce, 
em um intervalo de oito anos. 

Metodologia 

O presente trabalho foi realizado na A.P.A. Lagoa Silvana, 
localizada no município de Caratinga, leste de Minas 
Gerais, entre as coordenadas 42o28’48’’W e 19o29’00’’S. 
O ambiente aquático consiste em uma lagoa permanente 
que comporta vinte e seis braços totalizando um espelho 
d’água de 4 km2 e profundidade máxima de 14,8 m, tendo 
em suas margens, trechos de Floresta Estacional 
Semidecidual em regeneração, plantios de eucalipto e 
estradas não pavimentadas. A amostragem utilizada para 
descrever a dinâmica de ilhas flutuantes foi realizada nos 
anos de 2004 e 2012, através de incursões a campo, 
onde formações e fragmentos de ilhas flutuantes foram 
aferidas a partir de aparelho GPS. Tais informações foram 
processadas através do software ERMapper para 
confecção de mapas de ocupação dessa vegetação nos 
dois períodos. 

Resultados e Discussão 

Foi verificado nos dois anos de amostragem que as 
formações de ilhas flutuantes ocorrem em vinte e 
um pontos da lagoa, braços que caracterizam-se por 
profundidade e declividade das encostas moderados em 
relação à região central do corpo d’água. Nesses locais, a 
ilhas flutuantes encontram-se com histossolo bem 
desenvolvido ocupando regiões com até 1000m de 
extensão. No ano de 2004 foram contabilizados e 
mapeados cinquenta e um fragmentos de ilhas flutuantes, 
enquanto em 2012, setenta e nove destes foram 
observados na área de estudo, alguns em diferentes 
locais. Na Lagoa Silvana, foram registradas 40 espécies 
de macrófitas aquáticas estabelecidas em ilhas flutuantes  

[1] o que sugere fases avançadas de sucessão e 
desenvolvimento expressivo de solo orgânico (histossolo). 
A distribuição dos fragmentos de ilhas flutuantes 
observada nas duas épocas corroboram trabalhos [2] que 
relatam a ancoragem e o estabelecimento desse tipo de 
vegetação em locais diferentes de sua origem, 
ocasionando a dispersão de indivíduos de macrófitas 
aquáticas.  
 

 
 
Figura. Ilhas flutuantes na Lagoa Silvana, Vale do Rio 
Doce, Minas Gerais, Brasil. 

Conclusões 

A dinâmica de ilhas flutuantes contribui para ocorrência 
das macrófitas aquáticas na lagoa e demonstra ser um 
processo contínuo com a ocupação de diferentes áreas. 
Novos estudos nessa temática, através de sensoriamento 
remoto, podem ser  desenvolvidos em outras lagoas da 
região que apresentam esse tipo de vegetação, a fim de 
abordar em maior amplitude a dinâmica de espécies de 
macrófitas aquáticas e a sucessão dessa comunidade na 
região do sistema lacustre do Vale do Rio Doce. 
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